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» TÉCIO LINS E SILVA
Advogado, jurista, professor, ex-secretário de Justiça do Estado do RJ, colaborou na elaboração do Código Penal Brasileiro,

ex-presidente do Instituto do Advogado Brasileiro (IAB)

Os tempos pandêmicos são
insuportáveis para a advocacia

Boas novas
» Em todooBrasil, o númerodepessoas internadas por
covid emUTIs diminui consideravelmente.

Depende
» Para quemestá de fora doDepartamento Penitenciário
Nacional, parece fácil acabar comoacesso de internos a
celulares. Se as famílias são revistadas, os advogados
tambémdeveriam ser.Mas se não são revistados e
cometemo ilícito de entregar celular para opreso, nada
queumaantena bloqueadora de sinais não resolva.

Golpes
» Por falar empenitenciária, veja noBlog do Ari Cunha a
cartilha elaboradapeloMinistério Público de Pernambuco
comdicas para prevenção a golpes virtuais e presenciais.

“Brigar por política no atual cenário
é omesmoque ter uma crise de
ciúmesna zona!”
CCaarrrreeggaaddoo ppoorr JJüühh NNaasscciimmeennttttoo, no Instagram

A frase que foi pronunciada

Os rastros das
lições quea
pandemiadeixou
Depois da pandemia que assolou a educação no país, todo o

processo de recuperação levará tempo.Mais tempo do que o des-
pendido numprocesso normal de ensino sem interrupções brus-
cas eprolongadas.Ou seja, para cada ano semescola, é necessário
pelomenos o dobro do tempopara recuperar, atualizar e reinserir
o aluno no curso normal de aprendizagem. A desmotivação e o
abandono da escola são o que os especialistas preveem como fim
da pandemia. O horizonte que era de preocupação, agora, vai se
transformando emcaos completo.
A falta de renda das famílias tem obrigado que essas crianças

semescola entrempara omercado informal de trabalho. Algumas
delas para a criminalidade. Fazer com que essas crianças regres-
sempara a escola é uma tarefa quase impossível, dizemos educa-
dores. O tempo perdido em educação é, praticamente, irremediá-
vel. São cidadãos que terão pela frente poucas perspectivas, como
baixos salários, más condições de vida, mais oportunidades para
entrarem para omundo do crime,mais doenças, mais desajustes
sociais e engrossarão as periferias perigosas das grandes cidades,
intensificando os casos de violência tão presentes emnossasme-
trópoles.
Aqui em Brasília, quem se der ao trabalho de percorrer algu-

mas dessas áreas periféricas da capital, como Sol Nascente e ou-
tras, notará que as ruas nessas localidades estão constantemen-
te tomadas de crianças e de adolescentes que perambulam sem
destino durante todo o dia e parte da noite também. O que es-
perar de uma situação como essa no futuro se não há projetos
para reverter essa situação?
O nosso apagão como nação perante omundo, notado nos úl-

timos anos em decorrência da decadência paulatina que tomou
conta da escola pública, parece agora se transformar numalerta e
numaameaçaparaomundocivilizado.AOrganizaçãodasNações
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) tem aler-
tado para os efeitos negativos que o fechamento prolongado das
escolas trará para o país. Alguns deles são: aprendizagem inter-
rompida, má nutrição, confusão e estresse para professores, pais
despreparados para a educação a distância, lacunas nos cuidados
com as crianças, aumento do custo econômico, pressão não in-
tencional no sistemade saúde,maior pressão sobre as escolas que
permanecem abertas, aumento de taxa de abandono escolar,
maior exposição à violência e exploração e isolamento social.
O nosso apagão como nação perante omundo, notado nos úl-

timos anos em decorrência da decadência paulatina que tomou
conta de nossa escola pública, parece agora se transformar num
alerta e numa ameaça para omundo civilizado. A Unesco calcula
que o prejuízo desse fechamento das instituições educacionais
públicas durante a pandemia poderá se estender por até quinze
anos.Nesseperíodo, os impactos se farão sentir de formaevidente
até no Produto Interno Bruto (PIB), sendo possível que influen-
ciemnegativamente a economia pelomenos até 2038.
Escolas fechadas hoje significam, segundo a Unesco, um país

mais pobre no futuro. É preciso lembrar que somente com a eva-
são escolar, um fenômeno anterior à pandemia, o Brasil perdia
cerca de R$ 214 bilhões ao ano. Com a pandemia, esses números
poderão chegar próximos aR$ 1,5 trilhão emprejuízos.
Numpaís que caminha apassos largosparaumenvelhecimen-

to precoce da população, a situação poderá chegar a umperigoso
patamar por volta de 2060, quandoumemcadaquatro brasileiros
terá 65 anos oumais, sendo necessário que para cada um deles
haja, pelo menos, um jovem em idade produtiva para custear o
sistemade seguridade.Nummundoondeo referencial de riqueza,
hámuito, passou a ser a escolaridade da população e seu grau de
eficiência técnica e científica, resta saber que papel caberá aoBra-
sil nesse contexto.
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Consultor em estratégia

O dr. Afrânio Barbosa da Silva passou quase o dia inteiro
na usina, e tem dado à obra o espírito de Brasília.
(Publicada em 7/2/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
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Dia desses, vendouma sessãono tribu-
nal tinha lá um juiz de camisa Pollo,
tudo bem, nada contra a vestimenta,
mas é o respeitomínimo das chama-

das vestes talares. Hoje, todos os juízes fazem
as suas exceções comas capas. Os advogados
não usambecas porque pelo Brasil afora não
tem. Nos tribunais tem beca para os advoga-
dos de defesa. Enfim, são atitudes que a pan-
demiada covid-19 e“essenovonormal” trou-
xeram e que continuam a ameaçar como a
questão do júri emais, a questão do cárcere.
Os juízes condenammais do que absol-

vem, e essa insensibilidade que a Justiça cri-
minal tem, que se acostuma a condenar os
pobres. A clientela do sistema penal é predo-
minantemente os mesmos injustiçados de
sempre: negros e pobres. As cadeias estão ca-
da vezmais cheias, e o discurso da direita pe-
nal é: “precisa prendermais, o Brasil prende e
condenamuito pouco”.Mentira, é a segunda
população carcerária domundo. E qual é o
cheiro do cárcere? É o cheiro da miséria. O
maior covidário desse país são as prisões. E
os juízes continuam e a Justiça continua
mandandopara as prisões.
O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) re-

comenda cautelas na prisão preventiva, re-
comenda, claro, não pode determinar o
comportamento dos juízes — que são inde-
pendentes — recomenda o cumprimento
da pena domiciliar, do semiaberto, enfim,
não mandar para as prisões, para diminuir.
É pouco. E aí, é uma outra questão mais

não pode aglomerar os sete cidadãos quan-
do o júri entra pela noite? Não há a incomu-
nicabilidade assegurada.
O que eu quero contribuir com a expe-

riência de quem passou 20 anos advogando
nas CortesMilitares na ditadura e que posso
ser testemunha do quanto de respeito ali
nós conquistamos, os poucos advogados
que se atreveram a enfrentar a defesa dos
perseguidos políticos. Eram tempos muitos
difíceis, porque cassaram três ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF) e muitos
juízes. Eram tempos inacreditáveis e, agora,
a gente tem atémedo de que voltem.
Portanto, fico comovido empoder desaba-

far algum sentimento de um rábula criminal,
deumadvogadoqueviveodiaadiada Justiça
há quase 60 anos, sou produto desse ambien-
te, estreei no júri em1965. E sofro como vírus
pelo que ele está causando e pelo pretexto
quemuitos se utilizam para não receber ad-
vogado, para trabalharmenos, para disfarçar
umpoucoasua incompetência.E sobrecarre-
gando juízes admiráveis. Tenho um respeito
imenso pela atividade damagistratura. Mas
tenho visão crítica em relação a uma parte,
que não assume os seus compromissos. É
uma formamuito simples e direta de colabo-
rar e contribuir, extravasando o coração em
homenagem aos profissionais da justiça, aos
advogados e à democracia que amamos e
queremos ver triunfar nesse país, sobretudo
nomomento em ela está sofrendo agravos
muito sérios,masnós temosque resistir.

complicada, mas, grosso modo, dizer que o
covidário nacional continua sendo abaste-
cido da clientela cada vezmaior. E a respon-
sabilidade é do Poder Judiciário e é, em
grande parte, doMinistério Público Federal
e do Ministério Público dos estados que,
muitas vezes, pedem a prisão e a condena-
ção sem omenor senso, sem amenor cons-
ciência do que isso significa, não só para o
cidadão, mas para as famílias, para o conví-
vio social que, muitas vezes, é uma pena de
morte, pois vaimorrer de covid.
Outra questão ameaçada pela pandemia é

o júri, que é assegurado na Constituição Fe-
deral e lá está inscrito entre os direitos e ga-
rantias do artigo 5º e inciso XXXVIII. Como é
que pode o Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) estabelecerquevai ser assim, vai ser as-
sado, regulamentar a estrutura de uma insti-
tuição que está em sede constitucional? Co-
mo pode essamudança nos ritos? E esse bo-
tãozinho terrível de cortar o someque a dita-
dura, muitas vezes imposta por aqueles que
não têm respeito pela defesa, aperta e tira do
ar, seja o advogado, oMinistério Público ou
qualquer outramanifestação?
Tira-me o sono imaginar que tem resolu-

ção do CNJ dispondo sobre o júri virtual.
Como é que o júri, que tem essa construção
física, necessária para o embate, para o de-
bate, como é possível imaginar que isso vai
ser feito virtualmente? Com o réu em casa
ou no presídio? O juiz em home office e o
advogado também? E os jurados? Por que

F omos brindados na última quarta-
feira pela espetacular manchete do
Correio Braziliense que sintetizou
tudo o que aconteceu na véspera:

“Democracia avança. Golpismo vira fuma-
ça”. Os últimos meses forammuito difíceis
para o presidente Bolsonaro. Aumento do
custo de vida decorrente da escalada infla-
cionária, avanço dos trabalhos da CPI da
pandemia emais recentemente a “surpresa”
dos R$ 89 bilhões de precatórios que preci-
sam ser quitados em 2022.
Acostumado a pautar as redes sociais e a

mídia, viu seu protagonismo ser contido pela
dificuldade de encontrar algum tema que
mantivesse o engajamento e a mobilização
de seus apoiadores. Particularmente, a des-
coberta dos esquemas de corrupção noMi-
nistério da Saúde foi o golpemais duro sofri-
do por ele, pois, pela primeira vez, aguçou-se
a percepção em expressivas parcelas da so-
ciedade de que a narrativa do “governo sem
corrupção” era umamentira.
Diante dessas dificuldades e do cresci-

mento do risco de sofrer impeachment, ele
não teve dúvida: voltou às suas origens, con-
vocando o Centrão para o coração do gover-
no. Em paralelo, continuou a pressionar as
Forças Armadas (FFAA) na permanente ex-
pectativa de transformá-las em “seu exérci-
to”. Se essesmovimentos reduziram, por en-
quanto, a possibilidade de perda domanda-
to, não se revelaram suficientes para retomar
a iniciativa dodebate nacional.
Foi entãoque recorreuaobinômiovoto im-

presso e ataques aoTribunal Superior Eleitoral
(TSE),particularmenteemjulho,aproveitando

para darem uma demonstração de força,
coincidentemente, no dia da votação,mas o
que se viu foi um espetáculo lamentável,
expondo ao ridículo a instituição.
Apesarde todapressãoedadistribuiçãode

benesses, não conseguiram alcançar os 308
votos necessários. O governo foi derrotado
por largamargem! Namesma data, a demo-
cracia foi vitoriosa emoutra votação quando
oSenadoFederal revogoua famigeradaLei de
Segurança Nacional, um instrumento rema-
nescente da ditadura e, agora, finalmente en-
terrado.Ou seja, foi umdiade júbilo!
Edaquipara frente?Écertoqueobolsona-

rismo insistirá nos ataques às urnas eletrôni-
cas e às cortes superiores, sob a liderança do
próprio presidente. Ao recuperar a iniciativa,
Bolsonaro continuará sendo um candidato
forte em 2022. Caberá aos democratas en-
contrar anarrativa adequadaparaenfrentar a
guerra que se seguirá.
Por outro lado, tudo indica que o futuro

próximonão deverá trazer boas notícias para
o governo. A conclusão dos trabalhos da CPI,
os precatórios, a inflação em alta, a crise hí-
drica e o desemprego podem provocar uma
quedadepopularidadeapontodeelenão ser
reeleito, podendo atémesmo ficar de fora do
segundo turno.Nocasodeumaeventual der-
rota, creio que tentará estimular tumultos no
período entre apuração e posse, à semelhan-
ça do que fez Trump, mas deixará o palácio
em 1º de janeiro de 2023. Por fim, parece-me
evidente que o bolsonarismo, assim como o
trumpismo, continuará vivo e mobilizado.
Vão infernizar a vida de quem assumir a pre-
sidência para opróximomandato.

o recesso parlamentar que interrompeuo tra-
balho da CPI. Semdúvida, essa estratégia foi
exitosa noque se propunha, qual seja, reorga-
nizar suabasede apoiadores nas redes sociais.
Emcontrapartida, pela primeira vez, oTSE eo
SupremoTribunal Federal (STF) reagiramde
maneira contundente, abrindo processos de
notícia-crimeemumaclaramudançadepata-
marnoenfrentamentodosataques recebidos.
Porém isso não impediu amanutenção da

estratégia definida pelo presidente. Ao con-
trário, intensificou as ações de tal forma que
conseguiu desviar o foco da discussão nacio-
nal para o tema durante as últimas semanas.
Nemmesmo a derrota, por largamargem, da
proposta de voto impresso na comissão es-
pecial foi suficiente para frear o ímpeto dos
ataques.
Numa tentativa de agradar, ao mesmo

tempo, Bolsonaro e as lideranças partidárias,
o presidente daCâmara Federal resolveu avo-
car a decisão sobre voto impresso para o ple-
nário. Importante observar que a iniciativa de
Arthur Lira visava, principalmente, reassumir
o controle da pauta congressual. Em lingua-
gempopular,mostrar quemmanda.
Ressalte-se que, espertamente, ele optou

por levar a voto a PEC original de autoria da
deputada Bia Kicis que não definia os deta-
lhes da implementação do projeto, ao con-
trário do relatório do deputado Filipe Bar-
ros, derrotado na comissão especial que
propunha apurar os votos em cada seção
eleitoral contando as cédulas impressas, re-
velando a real intenção por trás do argumen-
todeaumentar a segurança do processo. Pa-
ra completar, as FFAA foram convocadas


